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		CAMPANHA SALARIAL STIG de S�ão Paulo realiza assembleias nas empresas do setor gr�áfico

		

		, 06 Outubro 2014 - 08:00:00

		

		 O Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas (STIG) de S�ão Paulo iniciou a Campanha Salarial 2014/2015 na �última

semana. Dirigentes sindicais realizaram v�árias atividades na porta de importantes empresas do setor, a exemplo da Editora Abril e

da IBEP. A categoria reivindica 6% de ganho real no sal�ário, al�ém da amplia�ç�ão de novos direitos na Conven�ç�ão Coletiva de

Trabalho. Esta �é a principal pauta do STIG de SP e da maioria dos sindicatos dos gr�áficos no estado paulista. Os �órg�ãos de

classe est�ão promovendo uma campanha salarial conjunta, liderada pela Federa�ç�ão dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas

do Estado de S�ão Paulo (Ftigesp).

Avan�ços n�ão se ganham, se conquistam na luta! Este �é o entendimento do STIG de SP que est�á sendo socializado com os

gr�áficos nas empresas por onde os sindicalistas passam. "Independente das assembleias promovidas pelo Sindicato, os

trabalhadores j�á precisam ir se mobilizarem no interior da f�ábrica, pois n�ão podem ficar aguardando a boa vontade dos patr�ões",

diz o presidente da Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos, Leonardo Del Roy.

Houve um aumento de produ�ç�ão nas gr�áficas em fun�ç�ão da demanda extra proveniente da Copa do Mundo de Futebol e das

Elei�ç�ões. "Por�ém, mesmo com o setor aquecido, as negocia�ç�ões com o patronal v�ão ser acirradas. Os patr�ões insistem

em manter o discurso de 'choradeira' para justificar, sem fundamento, a negativa ao pleito dos trabalhadores", diz o presidente do

STIG de SP, Gidalvo Silva, destacando a import�ância da uni�ão entre os gr�áficos durante este processo negocial, bem como o

relevante papel dos sindicatos na luta por sal�ários dignos para a categoria.

Al�ém da pauta de reivindica�ç�ão, o STIG de SP, juntamente com os demais sindicatos paulistas, est�á aproveitando a campanha

salarial para levantar a bandeira contra a invas�ão chinesa na produ�ç�ão gr�áfica editorial dos livros brasileiros. Milhares de

publica�ç�ões do pa�ís est�ão sendo impressas na China. A consequ�ência dentro do territ�ório nacional tem sido o desemprego,

al�ém do massacre nos postos de trabalho com a m�ão de obra barata e o aumento da rotatividade. A desindustrializa�ç�ão j�á

est�á provocando o desemprego de milhares de trabalhadores. "S�ó em 2014, foram mais 10 mil baixas na ind�ústria gr�áfica em

todo o estado de S�ão Paulo", pontua Gidalvo.
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